· ASA BRANCA – SOLO DE ALLANA. O CORO CANTA EM NEGRITO.

	· Luiz Gonzaga
Quando olhei a terra ardendo
Qual a fogueira de São João
Eu perguntei a Deus do céu, ai
Por que tamanha judiação
Eu perguntei a Deus do céu, ai
Por que tamanha judiação

Que braseiro, que fornalha
Nem um pé de plantação
Por falta d'água perdi meu gado
Morreu de sede meu alazão

Por farta d'água perdi meu gado
Morreu de sede meu alazão

Inté mesmo a asa branca
Bateu asas do sertão
Então eu disse, adeus Rosinha
Guarda contigo meu coração

Então eu disse, adeus Rosinha
Guarda contigo meu coração

Hoje longe, muitas léguas
Numa triste solidão
Espero a chuva cair de novo
Pra mim voltar pro meu sertão

Espero a chuva cair de novo
Pra mim voltar pro meu sertão

Quando o verde dos teus olhos
Se espalhar na prantação
Eu te asseguro não chore não, viu
Que eu voltarei, viu
Meu coração

Eu te asseguro não chore não, viu
Que eu voltarei, viu
Meu coração




· QUI NEM JILÓ

	Luiz Gonzaga 

(O NEGRITO É APENAS ALLANA CANTANDO)

Saudade, o meu remédio é cantar

Saudade, o meu remédio é cantar

Se a gente lembra só por lembrar
O amor que a gente um dia perdeu
Saudade inté que assim é bom
Pro cabra se convencer
Que é feliz sem saber
Pois não sofreu

Porém se a gente vive a sonhar
Com alguém que se deseja rever
Saudade, entonce, aí é ruim
Eu tiro isso por mim
Que vivo doido a sofrer

Ai quem me dera voltar
Pros braços do meu xodó
Saudade assim faz roer
E amarga qui nem jiló
Mas ninguém pode dizer
Que me viu triste a chorar
Saudade, o meu remédio é cantar

Saudade, o meu remédio é cantar

(SOLO E REPETE DO ÍNÍCIO.... FINAL REPETE: “SAUDADE, O MEU REMÉDIO É CANTAR” 3 VEZES E NA ÚLTIMA VEZ RALENTA.... APÓS ISSO, ALLANA CANTA “LA, LA, LA........ EM RECITATIVO E BEM TRISTONHO)




	Luiz Gonzaga
VIDA DE VIAJANTE

SOLO – LAUÊ, LAUÊ, LAUÊ, LAUÊ, LAUÊ

– LAUÊ, LAUÊ, LAUÊ, LAUÊ, LAUÊ

E A SAUDADE NO CORAÇÃO

Minha vida é andar por este país
Pra ver se um dia descanso feliz
Guardando as recordações
Das terras onde passei
Andando pelos sertões
E dos amigos que lá deixei

Chuva e sol
Poeira e carvão
Longe de casa
Sigo o roteiro
Mais uma estação
E a alegria no coração

E a alegria no coração

 LAUÊ, LAUÊ, LAUÊ, LAUÊ, LAUÊ

 LAUÊ, LAUÊ, LAUÊ, LAUÊ, LAUÊ

E A ALEGRIA NO CORAÇÃO

Minha vida é andar por esse país
Pra ver se um dia descanso feliz
Guardando as recordações
Das terras onde passei
Andando pelos sertões
E dos amigos que lá deixei

Mar e terra
Inverno e verão
Mostre o sorriso
Mostre a alegria
Mas eu mesmo não
E a saudade no coração

LAUÊ, LAUÊ, LAUÊ, LAUÊ, LAUÊ

 LAUÊ, LAUÊ, LAUÊ, LAUÊ, LAUÊ

E A SAUDADE NO CORAÇÃO

E A SAUDADE NO CORAÇÃO.




· XOTE DAS MENINAS (CANTADO POR ELISSA.... O CORAL CANTA “ELA SÓ QUER, SÓ PENSA EM NAMORAR”)

	Luiz Gonzaga
Ela só quer
Só pensa em namorar
Ela só quer
Só pensa em namorar

Mandacaru quando fulora na seca
É o sinal que a chuva chega no sertão
Toda menina que enjoa da boneca
É sinal que o amor já chegou no coração

Meia comprida
Não quer mais sapato baixo
Vestido bem cintado
Não quer mais vestir timão

(AQUI O CORAL CANTA)

Ela só quer
Só pensa em namorar
Ela só quer
Só pensa em namorar

De manhã cedo já tá pintada
Só vive suspirando, sonhando acordada
O pai leva ao dotô a filha adoentada
Não come, nem estuda
Não dorme, não quer nada

Ela só quer
Só pensa em namorar
Ela só quer
Só pensa em namorar

Mas o dotô nem examina
Chamando o pai do lado
Lhe diz logo em surdina
Que o mal é da idade
Que pra tal menina
Não tem um só remédio
Em toda medicina

Ela só quer
Só pensa em namorar
Ela só quer
Só pensa em namorar

   (SOLO E REPETE DO INÍCIO... FINAL, REPETE TRÊS VEZES: “ ELA SÓ QUER SÓ PENSA EM NAMORAR, ELA SÓ QUER SÓ PENSA EM NAMORAR, ELA SÓ QUER........ A BANDA PARA E ELISSA FINALIZA: “SÓ PENSA EM NAMORAR”.




· SALA DE REBOCO

	Luiz Gonzaga
Todo tempo quanto houver pra mim é pouco
Pra dançar com meu benzinho numa sala de reboco


Todo tempo quanto houver pra mim é pouco
Pra dançar com meu benzinho numa sala de reboco

Enquanto o fole tá fungando, tá gemendo
Vou dançando e vou dizendo meu sofrer pra ela só


E ninguém nota que eu estou lhe conversando
E nosso amor vai aumentando
Pra que coisa mais melhor?

Todo tempo quanto houver pra mim é pouco
Pra dançar com meu benzinho numa sala de reboco


Todo tempo quanto houver pra mim é pouco
Pra dançar com meu benzinho numa sala de reboco

Só fico triste quando o dia amanhece
Ai, meu Deus, se eu pudesse acabar a separação
Pra nós viver igualado a sanguessuga
E nosso amor pede mais fuga do que essa que nos dão

Todo tempo quanto houver pra mim é pouco
Pra dançar com meu benzinho numa sala de reboco


Todo tempo quanto houver pra mim é pouco
Pra dançar com meu benzinho numa sala de reboco

(ACABA AQUI... NÃO REPETE)


· SABIÁ

	Luiz Gonzaga
Solo da sanfona, repetindo “sabiá”......

Richardson começa a andar pelo palco.

O “psiu, psiu, psiu” que aparece na música é cantado apenas por Richardson.

A todo mundo eu dou psiu (Psiu, Psiu, Psiu)
Perguntando por meu bem (Psiu, Psiu, Psiu)
Tendo um coração vazio
Vivo assim a dar psiu
Sabiá, vem cá também (Psiu, Psiu)
A todo mundo eu dou psiu (Psiu, Psiu, Psiu)
Perguntando por meu bem (Psiu, Psiu, Psiu)
Tendo um coração vazio
Vivo assim a dar psiu
Sabiá, vem cá também 

Tu que anda pelo mundo (Sabiá)
Tu que tanto já voou (Sabiá)
Tu que fala aos passarinhos (Sabiá)
Alivia minha dor (Sabiá)

Tem pena d'eu (Sabiá)
Diz por favor (Sabiá)
Tu que tanto anda no mundo (Sabiá)
Onde anda o meu amor
Sábia AH, AH, AH, AH
A todo mundo eu dou psiu (Psiu, Psiu, Psiu)
Perguntando por meu bem (Psiu, Psiu, Psiu)
Tendo um coração vazio
Vivo assim a dar psiu
Sabiá, vem cá também 

Tu que anda pelo mundo (Sabiá)
Tu que tanto já voou (Sabiá)
Tu que fala aos passarinhos (Sabiá)
Alivia minha dor (Sabiá)

Tem pena d'eu (Sabiá)
Diz por favor (Sabiá)
Tu que tanto anda no mundo (Sabiá)
Onde anda o meu amor
Sábia AH, AH, AH, AH 

PSIU, PSIU....


· PETROLINA 

	Luiz Gonzaga
Na margem do São Francisco nasceu a beleza
E a natureza ela conservou
Jesus abençoou com a sua mão divina
Pra não morrer de saudade vou voltar pra Petrolina

Jesus abençoou com a sua mão divina
Pra não morrer de saudade vou voltar pra Petrolina

Do outro lado do rio tem uma cidade
E na minha mocidade eu visitava todo dia
Atravessava a ponte mas, que alegria!
Chegava em Juazeiro, Juazeiro da Bahia

Atravessava a ponte mas, que alegria!
Chegava em Juazeiro, Juazeiro da Bahia

Ainda me lembro que nos tempos de criança
Esquisita era a carranca
E o apito do trem
Mas, achava lindo quando a ponte levantava
E o vapor passava num gostoso vai e vem

Petrolina, Juazeiro, Juazeiro, Petrolina
Todas as duas eu acho uma coisa linda
Eu gosto de Juazeiro, e adoro Petrolina

Eu gosto de juazeiro e adoro Petrolina

Eu gosto de juazeiro e adoro Petrolina

SOLO E REPETE DO INÍCIO.

FINAL

Eu gosto de Apodi e adoro juazeiro
Eu gosto de Apodi e adoro juazeiro
(fica cantando e baixando a intensidade...)

Texto final – POIS É MEU POVO, ESSA FOI A NOSSA FORMA DE CONTAR A NOSSA HISTÓRIA ATRAVÉS DA NOSSA MAIOR REFERÊNCIA MUSICAL..... ESPERAMOS QUE TODOS TENHAM GOSTADO E QUE NÃO ESQUEÇAM DAS VERDADEIRAS RAIZES DO FORRÓ.... VIVA AO REI DO BAIÃO.....


